
  

  

OBJETIVOS O curso pretende fornecer uma visão geral de conceitos e questões filosóficas 

passíveis de fundamentar uma interlocução entre a filosofia e a área de 

conhecimento estudada pelo aluno. Considera-se a especificidade, a linguagem e o 

tipo de abordagem da filosofia, tendo por referência alguns pensadores 

representantes de diferentes contextos e períodos históricos no exercício do pensar. 

Esperamos, portanto, que o aluno adquira um conhecimento mínimo necessário 

que revele uma visão crítica e reflexiva a respeito de problemáticas que dizem 

respeito à pertinência da filosofia frente à realidade 

EMENTA As condições históricas, políticas, sociais e econômicas do surgimento da filosofia. A 

formação de um pensamento filosófico-científico na Grécia no século VII aC. O método 

socrático de autoconhecimento. A teoria das ideias, e a imortalidade da alma em Platão. O 

processo de conhecimento em Aristóteles. A doutrina epicurista da moral do prazer. 

Ceticismo e a formação do cogito cartesiano. O empirismo de Hume com ênfase na origem 

das ideias e na crítica à causalidade. Kant, a autonomia e a liberdade. Hegel, a dialética e a 

história. A filosofia trágica de Schopenhauer considerando a noção de representação e o 

conceito de Vontade. Nietzsche e a questão dos valores morais. 

PROGRAMA                           I -  UNIDADE:  Filosofia. 

O Surgimento da Filosofia na Grécia Antiga  (Apresentação FILOSOFIA) 

  

                          II - UNIDADE: Paradigmas Filosóficos 

1 - Paradigmas gregos clássicos: Sócrates, Sofistas, Platão e Aristóteles. 

Sócrates e os sofistas. (Sócrates e os sofistas ) 

A concepção platônica de justiça: Estado e indivíduo na República. 

Platão - O Anel de Giges  (PLATÃO. Cópias digitais) 

Aristóteles e o sistema aristotélico.   (Aristóteles) 

  

2 – Paradigmas modernos: Descartes, Hume, Kant e Hegel. 

A dúvida como recurso e a geometria como modelo: Descartes (DESCARTES ) 

A tradição empirista. (O ceticismo de Hume). (Hume ) 

Hegel e a importância da História ( HEGEL) 

Kant e a filosofia crítica. (Kant) 

  

3 – Paradigmas de ruptura com a tradição racionalista: Schopenhauer e Nietzsche. 

A ruptura com a tradição racionalista – Schopenhauer. 
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Schopenhauer e a arte. (SCHOPENHAUER novo) 

Nietzsche: uma crítica radical 

Genealogia da moral e vontade de potência, 

A morte de Deus e o super-homem futuro 

(NIETZSCHE)                                                                                               

  

4 – Paradigmas contemporâneos: Sartre e Foucault. 

O existencialismo de Sartre. 

O que é existencialismo (Sartre). 

Michel Foucault e a organização do poder. 

Por uma genealogia do poder.  (FOUCAULT) 

  

AVALIAÇÃO   

Categoria 3 - G1 e G2 com mesmo peso, sem prova final 

                        

                                   NF = G1 + G2           se G2<3, então NF= G1+G2x3 
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Observação: Os alunos receberão pontos também no quesito: trabalhos, 

assiduidade e participação. 
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